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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro sobe 4 pontos e
vai a 31%; Haddad fica em 21%

Folha de S.Paulo (SP): 
Moro abre delação em que 
Palocci relata propina ao PT

Valor Econômico (sp): 
Bolsonaro amplia vantagem

O Globo (rj): 
Bolsonaro sobe e abre 
10 pontos sobre Haddad
 
Zero Hora (rs): 
Moro libera parte da delação de 
Palocci que cita campanhas do PT

Diário Catarinense (sc): 
Disputa em Santa Catarina é 
marcada por autofinanciamento

A tarde (ba): 
Ibope traz Bolsonaro 10 
pontos à frente de Haddad

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro cresce e abre 
10 pontos sobre Haddad

The New York Times (eua): 
Trump saúda acordo para reformulação 
do Nafta e prepara embate com China

The Wall Street Journal (eua):
GE afasta Flannery após 
descumprimento de metas

Financial Times (ru): 
GE abandona Flannery 
após breve mandato 

El País (ESP): 
Polícia contém acesso de radicais 
ao Parlamento da Catalunha

Empresas fazem campanha 
por voto consciente na eleição

Bolsonaro sobe 4 
pontos e vai a 31%; 
Haddad fica em 21%

A seis dias da eleição, o candidato Jair Bolsonaro (PSL) subiu quatro pontos por-
centuais e chegou a 31% de intenção de votos, segundo levantamento Ibope/Es-
tado/TV Globo divulgado ontem - seu patamar mais alto desde o início desta série 
de pesquisas. Em segundo lugar, Fernando Haddad (PT) se manteve com os 21% 
registrados no levantamento do dia 26. A seguir aparecem Ciro Gomes (PDT), que 
oscilou de 12% para 11%, e Geraldo Alckmin (PSDB), que manteve seus 8%. Marina 
Silva (Rede) passou de 6% para 4%, sua taxa mais baixa desde o início da campanha. 
No universo dos votos totais, a vantagem de Bolsonaro sobre Haddad aumentou 
de 6 pontos porcentuais para 10 em cinco dias. Quando são considerados apenas 
os votos válidos, o deputado e militar da reserva lidera por 38% a 25%. Para vencer 
no primeiro turno, um candidato precisa obter 50% mais um dos votos válidos. Na 
simulação de um segundo turno entre os candidatos do PSL e do PT, há um empate: 
ambos com 42%. No quesito rejeição, Bolsonaro segue na liderança, com 44%. A re-
jeição de Haddad passou de 27% para 38%. 

Lula sabia de esquema 
na Petrobras, diz Palocci

O ex-ministro Antonio Palocci disse 
em depoimento à PF, em abril, que o 
ex-presidente Lula sabia, desde 2007, 
do esquema de corrupção da Petro-
bras descoberto pela Lava Jato. Na de-
lação premiada, tornada pública pelo 
juiz Sérgio Moro, Palocci afirmou que 
as campanhas presidenciais de Dilma 
Rousseff, em 2010 e 2014, custaram R$ 
1,4 bilhão. No TSE, foram declarados R$ 
350 milhões. A defesa de Lula disse que a 
conduta de Moro “apenas reforça o ca-
ráter político dos processos”. 

A menos de uma semana da eleição, 
grandes empresas decidiram abordar o 
tema diretamente. Campanha da rede 
de fast-food Burger King, que estreou no 
intervalo do debate dos presidenciáveis 
na noite de domingo, ganhou a internet 
ontem ao desafiar pessoas que votam em 
branco a questionar a atitude. A empresa 
já tomou partido a favor de causas como 
o orgulho LGBT. Na mesma linha, Gene-
ral Motors e Votorantim adotaram o voto 
consciente como “plataforma” nesse pe-
ríodo pré-eleitoral.

  Indústria. O IBGE 
revela o dado da 
produção industrial 
de agosto. 
  Veículos. A Fena-

brave anuncia o re-
sultado de emplaca-
mentos de veículos 
de setembro.
  Eleição.  O Datafo-

lha divulga pesquisa 
de intenção de voto 

para a Presidência.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontros, em 
Brasília, com Artur 
Grynbaum, presi-
dente da Associa-
ção Brasileira da 
Indústria de Higiene, 
Pessoal, Perfuma-
ria e Cosméticos 

(ABIHPEC) e do 
Grupo Boticário, e 
com Kees Van Rij, 
embaixador dos Paí-
ses Baixos no Brasil.
  ILan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reunião com o ex-
presidente do BC e 
sócio da Tendências, 
Gustavo Loyola. 
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
criticou a relação comercial com o Brasil 
ontem, durante pronunciamento sobre 
o novo acordo comercial com México e 
Canadá. Ao responder sobre o que con-
sidera relações comerciais injustas para 
os EUA, Trump disse que empresas ame-
ricanas se queixam do Brasil como “um 
dos mais duros do mundo”. Os EUA são o 
segundo principal parceiro comercial do 
Brasil, atrás apenas da China. “O Brasil é 
outro caso. É uma beleza. Eles cobram de 

nós o que querem. Se você perguntar a al-
gumas empresas, elas dizem que o Brasil 
está entre os mais duros do mundo, tal-
vez o mais duro. E nós não os chamamos 
e dizemos ‘vocês estão tratando nossas 
empresas injustamente, tratando nosso 
país injustamente”, afirmou o presidente 
dos EUA, que antes de falar sobre o Brasil 
se queixou da relação com a Índia. A fala 
acontece em meio às ameaças de Trump 
de encampar disputas comerciais, com 
imposição de tarifas a importações.

O dólar iniciou outubro em queda ante 
o real, devolvendo parte dos ganhos de 
sexta-feira, ao seguir o movimento de 
parte das moedas emergentes. A melhora 
do humor nesses mercados foi estimulada 
pelo fechamento do acordo comercial en-
tre EUA, Canadá e México, com a percep-
ção de que o pacto representa um risco a 
menos para a economia global, apesar de 
o presidente americano, Donald Trump, ter 
afirmado que alguns países, como Brasil 
e Índia, “fazem o que querem” em suas 

  INDICADORESDólar recua com exterior 
e Bolsa cai antes do Ibope

Trump critica comércio com o Brasil

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro
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relações comerciais com Washington”. A 
moeda americana à vista terminou em baixa 
de 0,52% ontem, a R$ 4,0299. O recuo não foi 
mais expressivo por causa da cautela com 
uma nova pesquisa Ibope sobre a corrida pre-
sidencial, divulgada após o encerramento dos 
negócios. Agentes já consideram, porém, que 
Jair Bolsonaro (PSL) e Fernando Haddad (PT) 
deverão disputar o 2º turno. Os juros futuros 
também caíram, influenciados pelo câmbio.  
A taxa do contrato de DI para janeiro de 2020 
ficou em 8,24%, ante 8,326% na sexta. Já o 
Ibovespa cedeu 0,91%, aos 78.623,66 pontos, 
com investidores realizando lucros. Em Nova 
York, Dow Jones subiu 0,73% e S&P 500 
avançou 0,36%, mas Nasdaq caiu 0,11%.

S&P avalia que Bolsonaro é risco 
maior que Haddad para economia 
A eleição de jair Bolsonaro (PSL) à 
presidência seria mais arriscada para 
a agenda econômica do que a vitória 
de Fernando Haddad (PT), segundo a 
S&P Global Rating, informa a  Folha de 
S.Paulo. “O candidato do PT não é um out-
sider, mas Bolsonaro é, o que aumenta 
o risco de incoerência ou de atrasos 
em ter as coisas feitas depois das elei-
ções”, disse Joydeep Mukherji, analista 
da S&P para a América Latina. Ainda na 
Folha, a coluna de Mônica Bergamo 
relata que,  de acordo com interlocu-
tores, é remota a chance de Haddad 
revelar o nome que pretende nomear 
ao  ministério da FAzenda no 2º turno. 

   DESTAQUES  
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Tesouro vai bancar R$ 90 bi 
em subsídios do BNDES

O Tesouro Nacional ainda tem que ar-
car com uma conta de R$ 90 bilhões em 
subsídios de operações de crédito com o 
BNDES pelos próximos anos até a dura-
ção final desses empréstimos. De 2008 
até agosto de 2018, o governo já gastou R$ 
190 bilhões de subsídios - R$ 19 bilhões 
por ano, de acordo com dados do Tesouro 
divulgados pelo Ministério da Fazenda. O 
custo total da política de empréstimos ao 
BNDES para acelerar o crescimento eco-
nômico durante o governo dos ex-presi-
dentes Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff atingiu R$ 280 bilhões, a preços 
de hoje. O gasto com subsídio é maior do 
que o orçamento de investimentos do 
Ministério dos Transportes. 

Líder em genéricos no Brasil, 
EMS disputa multinacional

O grupo farmacêutico EMS, do empre-
sário brasileiro Carlos Sanchez, está no 
páreo para a compra do laboratório eu-
ropeu Medis, braço da israelense Teva, 
apurou o jornal O Estado de S.Paulo com 
duas fontes a par do assunto. Maior pro-
dutor de medicamentos genéricos do 
País, a EMS está participando com ou-
tras empresas estrangeiras e fundos de 
private equity do processo para adquirir 
a companhia.

A empresa de Sanchez estaria levan-
tando um empréstimo de cerca de ¤ 900 
milhões (cerca de R$ 4,2 bilhões) para 
usar parte dos recursos como garantia 
para a possível aquisição, segundo uma 
fonte de mercado. 

FMI terá sua 1ª economista-
chefe a partir do próximo ano

A economista indiana e professora de 
Estudos Internacionais e Economia da 
Universidade Harvard Gita Gopinath, 
de 46 anos, será a nova economista-chefe 
do FMI a partir de 2019, anunciou ontem 
a diretora-gerente da instituição, Chris-
tine Lagarde. Gita vai substituir Maurice 
Obstfeld, que ocupa o cargo desde 2015.
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Mourão diz que é mais fácil 
derrotar Haddad no 2º turno

O general da reserva Hamilton Mou-
rão (PRTB), candidato a vice na chapa 
de Jair Bolsonaro (PSL), afirmou ontem 
que Fernando Haddad (PT) é o concor-
rente “mais fácil” de ser batido em um 
eventual 2º turno.  Mourão disse que não 
é possível uma “fuga” do confronto com 
o PT. “Se o Bolsonaro não vencer no pri-
meiro turno, o segundo será disputado 
com Haddad”, afirmou. “É bom por-
que vamos capitalizar o sentimento que 
existe no País que não quer a volta desse 
grupo à Presidência da República.”

Ex-ministro relata 
propina em cerca 
de 90% das MPs

O ex-ministro Antonio Palocci de-
pôs que em 90% das medidas provisórias 
editadas durante os governos Luiz Inácio 
Lula da Silva e Dilma Rousseff houve al-
gum tipo de propina. Segundo o petista, 
a “venda de emendas legislativas” era 
uma das práticas usadas pelos partidos 
para “fins de financiamento” da ativi-
dade política. “De mil medidas provisó-
rias editadas nos quatro governos do PT, 
em pelo menos novecentas houve tradu-
ção de emendas exóticas em propina.”  O 
número citado por Palocci é um “arre-
dondamento”. De acordo com dados do 

INTERNACIONAL

Portal da Legislação, nos governos Lula e 
Dilma foram editadas 623 medidas provi-
sórias. A defesa de Lula refutou as acusa-
ções de Palocci sem comentar, especifi-
camente, o caso das MPs. Dilma afirmou 
que Palocci diz “velhas mentiras” e tenta 
criar “factoide eleitoral”. 

Médicos deixam Venezuela 
e doenças reaparecem

Réu na Lava Jato recebe R$ 2,1 
mi de campanha de Haddad

Toffoli diz que prefere se referir 
à ditadura como ‘movimento’

A crise na Venezuela causou o colapso 
do sistema de saúde. A Organização Pan-
americana de Saúde (Opas), em docu-
mentos internos, alerta para a fuga de um 
a cada três médicos e para a explosão de 
novos casos de aids, malária, tubercu-
lose, sarampo e difteria. A informação foi 
utilizada como base de um encontro fe-
chado na semana passada em Washing-
ton para mapear a crise e bate de frente 
com a versão dada na ONU pelo chance-
ler venezuelano, Jorge Arreaza. 

A Bolívia não pode forçar o Chile a ne-
gociar a concessão de um acesso ao Oce-
ano Pacífico, conforme decidiu ontem a 
Corte Internacional de Justiça (CIJ), em 
Haia. A sentença foi uma derrota para o 
presidente boliviano, Evo Morales. A Bo-
lívia perdeu acesso ao mar após a Guerra 
do Pacífico, no século 19 - o que nunca foi 
aceito por La Paz. Evo disse que continu-
ará lutando pelo acesso ao mar. O presi-
dente do Chile, Sebastian Piñera, come-
morou com assessores.

Soldados da Coreia do Sul e da Coreia 
do Norte começaram ontem a remover 
minas terrestres ao longo da fronteira 
altamente militarizada entre os dois pa-
íses. Segundo o Ministério de Defesa 
sul-coreano, a iniciativa faz parte de um 
acordo para reduzir a tensão entre na re-
gião e aumentar a confiança mútua. A re-
moção da minas ocorre ao mesmo tempo 
em que as negociações sobre o programa 
nuclear norte-coreano foram retomadas 
depois de semanas de impasse. 

Giovane Favieri, réu por suposta lava-
gem de dinheiro na Lava Jato, e Valdemir 
Garreta, colaborador no Peru em inves-
tigação sobre caixa 2 da Odebrecht, re-
ceberam R$ 2,1 milhões da campanha de 
Fernando Haddad (PT) pela locação de 
equipamentos de gravação na terça-feira 
passada, segundo dados do TSE.  Haddad 
também omitiu o valor real de um bem à 
Justiça Eleitoral. Em 1998, um imóvel foi 
comprado por R$ 120 mil, mas o petista 
declarou R$ 90 mil. Ele diz que a dife-
rença está na declaração de sua esposa.

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Dias Toffoli, afir-
mou ontem que prefere definir a tomada 
de poder pelos militares em 1964 como 
um “movimento”. “Não foi um golpe 
nem uma revolução. Me refiro a movi-
mento de 1964”, disse durante debate so-
bre os 30 anos da Constituição, na USP. 
Ainda ontem, Toffoli decidiu manter a 
proibição de o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva conceder entrevistas da 
prisão. A suspensão vale até o plenário da 
Corte decidir sobre a matéria.

Chile não é obrigado a negociar 
acesso ao mar com Bolívia

Coreias começam a tirar 
minas terrestres de fronteira

Partidos contratam empresas 
pertencentes a seus dirigentes
Mantidos principalmente com verba 
pública do fundo partidário, partidos 
políticos contrataram em 2017 16 empre-
sas ligadas a seus dirigentes, incluindo 
os presidenciáveis Ciro Gomes (PDT) E 
Eymael (DC), segundo a Folha de S.Paulo. 
O custo total foi de R$ 3,7 milhões. 
No caso de Ciro, o escritório Xerez 
Saldanha Vasconcelos e Ciro Gomes 
advogados Associados ganhou do PDT R$ 
60 mil em 2017. Ciro é vice-presidente do 
partido e sócio do escritório, mas o PDT 
não se vê em conflito na contratação.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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GERAL

Muro Verde da 23 de Maio 
tem falhas na manutenção

Inaugurado há pouco mais de um ano 
pelo ex-prefeito de São Paulo João Doria 
(PSDB), o jardim vertical da Avenida 23 
de Maio apresenta falhas de manutenção 
e zeladoria. Os seis quilômetros de muro 
receberam 251 mil mudas de 30 espécies 
em agosto do ano passado - em substitui-
ção aos grafites feitos na gestão anterior.

As mudas de manjericão, alecrim, oré-
gano, salsa e flores foram plantadas em 
quase 11 mil metros quadrados. A cena 
mais comum é de plantas secas,  que 
caem descontroladamente.

Americano e japonês levam Nobel 
de Medicina por terapia contra câncer

Pesquisas que levaram ao desenvolvi-
mento da imunoterapia contra o câncer 
renderam ontem o Prêmio Nobel de Me-
dicina ou Fisiologia aos pesquisadores 
James P. Allison, dos Estados Unidos, e 
Tasuku Honjo, do Japão. Trabalhando de 
modo independente, os dois imunolo-
gistas identificaram maneiras de liberar 
o sistema imune das artimanhas das cé-
lulas cancerígenas e permitir, assim, que 
ele possa atacar tumores.

As pesquisas básicas dos dois começa-
ram nos anos 1990 com a descoberta de 
duas proteínas que funcionam como um 
freio para o sistema imunológico. Eles 
descobriram maneiras de soltar esse 

esportes

freio, liberando as células imunes T para 
atacar tumores. A eficácia em humanos 
em testes clínicos foi comprovada já no 
início desta década.

“Ao estimular a capacidade do nosso 
sistema imunológico de atacar células 
tumorais, os pesquisadores estabele-
ceram um princípio inteiramente novo 
para enfrentar o câncer, trazendo mais 
alternativas às tradicionais terapias, 
como cirurgia, radioterapia, quimiotera-
pia”, escreveu o comitê do prêmio.  

Tentativas de estimular o sistema 
imune para esse fim já vinham ocorrendo 
desde o fim do século 19, mas os efeitos 
sempre foram modestos.

Clubes pressionam CBF 
após erros de arbitragem

Doença crônica atinge 7 em 
cada 10 com mais de 50 anos

Governo fecha acordo com 
indústria para reduzir açúcar

Após nova rodada com polêmica de 
arbitragem no Brasileirão, a discussão 
sobre a utilização do VAR (Árbitro de Ví-
deo) voltou ao centro do debate. Mas há 
um impasse sobre quem deveria bancar 
os custos de uso do sistema. Para o vice-
presidente do Atlético-MG, Lásaro Cân-
dido da Cunha, a CBF deveria assumir 
esse encargo, ou, “na pior das hipóteses, 
participar dele”. 

Levantamento feito pela Fundação 
Oswaldo Cruz de Minas Gerais mostra 
que 7 entre 10 brasileiros com mais de 50 
anos têm alguma doença crônica. O es-
tudo, realizado com base em entrevistas 
feitas em 70 municípios das cinco regi-
ões do País, revela que 40% dos entrevis-
tados idosos apresentam uma doença de 
longa duração e 30%, duas ou mais. 

A hipertensão é a mais comum, seguida 
por problemas na coluna, colesterol alto 
e catarata. A última afeta 1 entre cada 4 
brasileiros com mais de 50 anos.

Iogurtes, sucos em caixa, refrigeran-
tes, achocolatados, bolos e biscoitos se-
rão os primeiros produtos a integrar o 
acordo voluntário entre a indústria de 
alimentos e o Ministério da Saúde para 
redução dos teores de açúcar. 

O ministro da Saúde, Gilberto Occhi, 
afirmou ontem que o acordo voluntário 
para a redução do ingrediente nos pro-
dutos industrializados será assinado de-
pois do primeiro turno das eleições. O 
porcentual da redução deverá variar de 
acordo com a classe de produto. 

Vasco empata e deixa zona de 
rebaixamento do Brasileirão

Surfista Maya Gabeira é 
reconhecida pelo Guinness 

O Vasco deixou a zona de rebaixa-
mento do Brasileirão na conclusão da 27.ª 
rodada. Ontem, no Durival de Britto, em 
uma partida de muita luta, erros e chan-
ces perdidas, o time apenas empatou por 
1 a 1 com o lanterna Paraná. A igualdade 
levou a equipe carioca aos 30 pontos, na 
16ª posição. O meio-campista Yago Pi-
kachu lamentou o empate. “No mínimo, 
era para termos vencido por 3 a 1”, disse. 

Em janeiro, a carioca Maya Gabeira sur-
fou uma onda de 20,9 metros numa praia 
de Portugal, feito reconhecido pela Liga 
Mundial de Surfe (WSL). Ontem,  ela en-
trou no Guinness, o livro dos recordes, 
por ter surfado a maior onda de todos os 
tempos entre as mulheres. Na categoria 
masculina, o recordista também é brasi-
leiro: Rodrigo Koxa surfou uma onda de 
24,38 metros em novembro último.

Quase metade das empresas no
 Rio já sofreu algum assalto
O Estado do Rio teve 6.440 roubos de 
cargas neste ano até agosto, informa 
O Globo. Apesar de menor do que no 
mesmo período de 2017 (6.931), o número 
é elevado tendo em vista o reforço no 
policiamento das vias expressas com a 
intervenção federal na segurança. A 
estatística atual corresponde a uma 
média de um assalto a caminhão por 
hora. Segundo estudo da Firjan, 44,5% 
das empresas fluminenses já sofreram 
algum tipo de crime. Em 2017, a violência 
custou R$ 8 bilhões ao setor. 
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